

  

     

  




  

     




    Os Portugueses e o Mundo Raquel Vaz-Pinto




    Como olham os portugueses para este mundo do século XXI e o que pensam sobre os actores e questões internacionais? Devemos promover a democracia e os direitos humanos? Quais são as expectativas em relação ao papel da Europa na política internacional? Olhamos para a China como ameaça ou oportunidade? E temos mesmo uma opinião favorável dos EUA? Numa época em que a presença do «internacional» no nosso quotidiano é hoje inegável e tem um papel essencial na vida colectiva, desde a opção europeia ao crescente impacto das potências asiáticas e à interdependência das várias economias a nível global, este ensaio procura compreender o que pensam os portugueses sobre o mundo.




    Na selecção dos temas a tratar, a colecção Ensaios da Fundação obedece aos princípios estatutários da Fundação Francisco Manuel dos Santos: conhecer Portugal, pensar o país e contribuir para a identificação e resolução dos problemas nacionais, assim como promover o debate público. O principal desígnio desta colecção resume-se em duas palavras: pensar livremente.
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    Raquel Vaz-Pinto nasceu em Luanda em 1973. É professora de Relações Internacionais e, desde 2012, presidente da Associação Portuguesa de Ciência Política. Tem trabalhado e publicado sobre política externa e estratégia da China; direitos humanos; grande estratégia dos EUA e a Ásia-Pacífico. É casada e vive no Alentejo.
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    Este ensaio é dedicado ao meu marido Duarte




    e




    à estudante de Relações Internacionais Inês Lancastre Vaz-Pinto.


  




  




  

     




    Abreviaturas




    CPLP: Comunidade de Países de Língua Portuguesa




    EUA: Estados Unidos da América




    OTAN: Organização do Tratado do Atlântico Norte




    ONU: Organização das Nações Unidas




    UE: União Europeia




    ECFR: European Council on Foreign Relations


  




  

     




    




    




    Porquê escrever este ensaio?




    Num inquérito pioneiro feito aos portugueses no final da década de oitenta do século XX encontramos a seguinte pergunta: «costuma seguir o que se passa no mundo, lá fora, pelos órgãos da comunicação social?». Desde então, esse «mundo lá fora», quer pela nossa participação no projecto europeu, quer pelo papel activo em organizações internacionais como as Nações Unidas (ONU), foi fazendo cada vez mais parte do nosso mundo. O mundo mudou muito desde o final dos anos oitenta até aos dias de hoje e, por vezes, de forma surpreendente e inesperada. Os exemplos são muitos mas podemos olhar para um bem próximo de nós enquanto portugueses e europeus: a chamada «Primavera Árabe». Fomos apanhados de surpresa por esta revolta heterogénea cujas consequências ainda estão por descortinar. Não fomos capazes de perceber que a auto-imola­ção de um vendedor de frutas tunisino, de seu nome Mohammed Bouazizi, seria o detonador de uma revolta genuinamente popular e pautada pela necessidade de uma vida melhor. Estes nossos vizinhos mediterrânicos, a antiga Cartago dos tempos romanos, deram início a um movimento além-fronteiras que chegaria ao maior Estado árabe, o Egipto, e levaria à guerra civil na Síria. E esta é uma história ainda longe de estar terminada e, sobretudo, de um final feliz.




    A presença do «internacional» no nosso quotidiano é hoje inegável e tem um papel essencial na vida colectiva: desde a opção europeia ao crescente impacto das potências asiáticas e à interdependência das várias economias a nível global. Esta ficou bem patente aquando da crise económico-financeira que começou nos Estados Unidos da América (EUA) em 2008 e que cedo se espalhou para a Europa. De igual modo, a nossa percepção do «mundo lá fora» é obviamente potenciada pelos mass media e pela instantaneidade das redes sociais. A esta instantaneidade junta-se o volume extraordinário de informação e factos. Nunca houve uma época em que soubéssemos tanto do que se passa «lá fora» através da internet ou do Facebook ou por meio de ferramentas como o Google Earth. Mesmo em países em vias de desenvolvimento a expansão da internet e do telemóvel tem sido um excelente instrumento de comunicação e também de acesso à informação. O poder da internet enquanto disseminador de informação explica por que razões Estados não democráticos como a Rússia atribuem tão grande importância ao seu controlo.




    Este ensaio procura responder à seguinte questão: como é que nós, portugueses, olhamos para o século XXI? Há uma evidente carga histórica, diria quase mitológica, nesta pergunta, já que fomos pioneiros em dar «novos mundos ao mundo», como expressou Camões nos seus (e nossos) Lusíadas. Fomos nós que iniciámos este processo a que hoje se dá o nome de «globalização», tornando o mundo mais pequeno. Este ensaio procura saber o que os cidadãos portugueses pensam sobre as questões e os actores internacionais. Nesse sentido, gostaria de salientar que não é meu objectivo fazer uma análise da política externa dos sucessivos governos democráticos e respectivas elites. Estes são temas já bem tratados, tal como o processo de integração europeia e o seu impacto em Portugal ou, para usar as palavras de Nuno Severiano Teixeira e António Costa Pinto, a «europeização da democracia portuguesa». Nem tão-pouco é meu objectivo levar a cabo uma análise do modo como os portugueses se têm relacionado com o mundo no decurso da sua História, apesar das evidentes referências «mitológicas» ao longo deste ensaio.




    No final da década de oitenta, os resultados do inquérito a que já aludi permitiam concluir que os portugueses tinham ultrapassado os desafios identitários colocados pela descolonização e olhavam para a integração europeia de forma equilibrada com a sua soberania (Braga da Cruz, 1989: 31). Aliás, quando questionados sobre se tinham orgulho em serem portugueses, cerca de 70% afirmaram sentir-se muito orgulhosos. Este orgulho na História também se expressou quer nas escolhas de um monumento nacional que simbolizasse Portugal – os mais votados foram o Mosteiro dos Jerónimos, a Torre de Belém e o Padrão das Descobertas – quer nas figuras históricas mais votadas: Vasco da Gama e Infante D. Henrique. Este orgulho pelo passado era complementado por um optimismo e satisfação em relação ao presente: cerca de 85% dos inquiridos afirmaram gostar muito de viver nesta «ocidental praia lusitana». Do ponto de vista externo, cerca de 80% afirmaram que Portugal era um país que poderia desempenhar um papel importante no mundo pela sua posição geoestratégica. Esta percepção do potencial de Portugal era também possível para quase três quartos dos inquiridos pelo seu passado africano e, para quase 70%, pelo grande futuro de Portugal através da sua integração europeia. No que toca à segurança, a maior ameaça advinha das armas nucleares e a máquina militar soviética era considerada a situação mais grave que poderia vir a pôr em perigo a sobrevivência nacional. Para tal, e para a maioria dos inquiridos, era necessário assegurar a defesa nacional através da participação numa aliança militar, sendo que esta última se traduzia na aliança com os países da Europa Ocidental e os EUA.




    Eram estas as linhas-mestras com as quais os portugueses alicerçavam a sua visão do mundo no final da década de oitenta. Em primeiro lugar, salta à vista o enorme contraste com o pessimismo vivido nos dias de hoje e também o esfriar do entusiasmo sentido pelo projecto europeu. Em segundo lugar, no mesmo ano em que era divulgado este inquérito, o Muro de Berlim era derrubado e a própria União Soviética cairia de podre, dois anos mais tarde. As relações internacionais deixavam de ser bipolares e seguiu-se uma década marcada pela liderança norte-americana e pela expansão da democracia e das intervenções humanitárias. Nesta década, os EUA estiveram activos no mundo e a sua liderança foi evidente na intervenção da ONU para libertar o Koweit das tropas de Saddam Hussein ou nas intervenções humanitárias na ex-Jugoslávia. A década de noventa foi para os portugueses também uma década de optimismo, expressa na aposta de Portugal no seu «progresso» via fundos europeus e também, do ponto de vista externo, pela adesão à causa de Timor e pela participação de militares portugueses em operações internacionais de manutenção de paz. A nível internacional, assistimos a um papel mais activo da ONU e ao alargamento da União Europeia (UE), cada vez mais representante da geografia europeia.




    No entanto, ao optimismo desencadeado pelo fim da Guerra Fria seguiu-se o pessimismo provocado pelos ataques terroristas do 11 de Setembro de 2001. Os EUA responderam com a intervenção no Afeganistão e, dois anos depois, com a invasão do Iraque. O esforço norte-americano de manter estes dois teatros de operações militares e a discussão à volta da legitimidade da liderança de Washington fizeram com que o mundo parecesse cada vez menos unipolar. Para esta percepção muito contribuiu a crise económico-financeira de 2008 e o ressurgimento da região da Ásia-Pacífico e, em especial, da China. Todos estes factores têm levado muitos analistas a olharem para o século XXI como um mundo tendencionalmente multipolar e centrado na região do Indo-Pacífico.




    Este ensaio tentará perceber como é que os portugueses olham para este mundo do século XXI e o que pensam sobre as questões internacionais. Para isso, recorri a vários estudos de opinião e, em particular, aos Transatlantic Trends que se realizam desde 2003 e que incluem Portugal. Estes estudos de opinião são levados a cabo pelo German Marshall Fund of the United States, sendo a parte portuguesa liderada pela Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento. Foram uma ferramenta de trabalho extremamente útil. Ao longo desta década de Transatlantic Trends podemos ver também uma expansão dos países englobados nestes estudos. Em 2003, para além de Portugal, foram incluídos França, Alemanha, Reino Unido, Itália, Holanda, Polónia e EUA. No ano seguinte, foram adicionados Espanha, Eslováquia e Turquia e, em 2005, Bulgária e Roménia. Este leque de países manteve-se constante até 2012, ano em que foram acrescentados Rússia e Suécia. No entanto, os dados referentes a 2013 não englobaram a Rússia e a Bulgária.




    De modo a ir ao encontro do espírito desta colecção, tentei reduzir ao mínimo possível as referências bibliográficas ao longo do texto. No final do ensaio estão todas as referências para quem as queira consultar, bem como algumas sugestões de leitura sobre este assunto tão vasto. Tendo em conta as fontes consultadas, foi possível descortinar quatro temas que correspondem às partes em que este ensaio se encontra dividido. A primeira é de carácter mais geral e mostra o que os portugueses pensam sobre o «mundo lá fora»: a relação com organizações como a ONU ou questões como o aquecimento global, a guerra justa e o papel da economia nas relações internacionais. Esta primeira parte constitui um enquadramento às questões mais específicas que se seguem ou, melhor dizendo, às regiões: Europa e África, Oriente e a outra margem do Atlântico.




    O ponto de partida para esta «aventura» foi a Europa e a África. A opção de juntar estas duas regiões prende-se com o próprio projecto europeu. Aqui irei olhar para o modo como nós, portugueses, entendemos a relação com a Europa, com a «larga terra», como diria Camões. A opção europeísta pós-ditadura fez com que os portugueses redescobrissem a Europa e foi acompanhada pela normalização das nossas relações com os países africanos de língua oficial portuguesa. De certo modo, os portugueses, após a ditadura, redescobriram dois continentes: a Europa através do projecto da UE e a África via países – e já não colónias ou províncias ultramarinas – que falam português, em especial, Angola e Moçambique. Em relação à UE, irei centrar-me sobre o que esperam os portugueses desta organização enquanto protagonista das relações internacionais, ou seja, quais são as expectativas em relação à «Europa» no mundo.




    De seguida, passaremos «ainda além da Taprobana» e chegaremos ao Oriente. Em relação à Ásia, Timor é um dos pontos mais presentes da nossa vida colectiva e uma causa à qual os portugueses aderiram em massa. E, do ponto de vista simbólico, Timor e Macau marcam de facto o fim do projecto imperial português. Mas ao olharmos para esta região há um gigante que se destaca: a China. O antigo Império do Meio não só representa um quinto da população mundial como é a segunda maior economia e o segundo maior orçamento militar do mundo. Para além disto, a China é uma potência nuclear oficial, membro permanente do Conselho de Segurança da ONU e a ditadura mais sofisticada do mundo. As relações entre Portugal e este país são de uma enorme riqueza histórica e, em 2013, celebrámos 500 anos desde que «Jorge Álvares foi o primeiro português a chegar, oficialmente, à China» (Costa, 1994: 59). É importante tentarmos perceber como olham os portugueses para a China, sobretudo agora que a sua presença económica se faz sentir com cada vez mais peso. Pequim tem feito muitas compras numa Europa em saldos e, em Portugal, o caso mais óbvio são a EDP, a REN e a Caixa Seguros. Tendo em conta a presença cada vez mais evidente da China em Portugal, será que os portugueses consideram o antigo Império do Meio uma ameaça ou uma oportunidade?




    Por último, olharemos para a «quarta parte nova», como lhe chama Camões, ou seja, a outra margem do Atlântico. A relação com o Brasil, um país com quem temos raízes históricas partilhadas, é fundamental se pensarmos na importância do projecto lusófono. O Brasil, com os seus 203 milhões de cidadãos, é, sem dúvida, o colosso lusófono. Do ponto de vista externo, tem assumido um papel mais preponderante e dado azo à discussão sobre se Brasília, olhando para a sua geografia quase continental e a sua população, dispõe de potencial e vontade para ser uma potência global ou se será «apenas» um país de dimensão regional. Como olham os portugueses para os brasileiros e vice-versa? Tendo em conta a história e o presente temos mesmo uma relação especial? Mais a Norte, a relação com os EUA e a Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) terá especial destaque. Os portugueses são um dos povos mais «atlânticos» e, nesse sentido, para além do facto histórico de Portugal ser membro fundador da OTAN, como encaramos o papel desta organização e como entendemos a liderança norte-americana? No fundo, procurar-se-á explorar a outra margem do Atlântico nestas duas vertentes: Norte e Sul.




    Para que este ensaio chegasse a bom porto tenho de agradecer ao António Araújo o voto de confiança e a paciência. Escrever sobre o modo como os portugueses olham o mundo foi um enorme desafio e prazer intelectual. Foi uma aventura vivida de modo intenso e, sobretudo, livre. Agradeço-lhe profundamente os comentários que melhoraram muito este ensaio.




    Nesta aventura foi fundamental o Pedro Magalhães, a quem agradeço os bons conselhos e a sua enorme disponibilidade para me guiar no mundo dos estudos de opinião e das sondagens. Não poderia ter tido melhor guia. Quando comecei a pensar sobre como estruturar e fundamentar este ensaio discuti as várias hipóteses com António Costa Pinto, Bruno Cardoso Reis, Conceição Pequito, Elisabete Azevedo-Harman, Henrique Burnay, João Pereira Coutinho, Madalena Meyer-Resende, Maria Raquel Freire, Miguel Monjardino, Nuno Severiano Teixeira, Paulo Zagalo e Melo e Pedro Aires de Oliveira. Agradeço-lhes muito o entusiasmo, o espírito crítico e as pistas de in­vestigação. Devo ao António Costa Pinto a indicação sobre os inquéritos do final dos anos oitenta e noventa na Biblioteca do Instituto de Defesa Nacional, que foram o ponto de partida deste ensaio. Agradeço ainda à equipa desta Biblioteca o inexcedível profissionalismo e disponibilidade num soalheiro mês de Agosto. O acesso aos dados referentes ao Brasil não teria sido possível sem a ajuda do Pedro Tavares de Almeida, que me pôs em contacto com Manuel Alcântara, da Universidade de Salamanca, e do Andrés Malamud que fez a ponte com a Janina Onuki, da Universidade de São Paulo. Por último, queria agradecer ao Carlos Gaspar as inúmeras conversas sobre as Relações Internacionais e uma paixão comum: a China. Tenho aprendido muito com ele.


  




  

     




    




    I. Os Portugueses e o «Mundo lá Fora»




    Actualmente, tendo em conta o nosso mundo de comunicação instantânea e em massa, é difícil acreditar que houve tempos em que o acesso à informação era difícil e reduzido. O principal veículo de transmissão de informação tem sido a televisão e a extraordinária expansão das suas audiências. Por exemplo, uma comparação entre 1978, 1984 e 1993 revelava que entre a imprensa diária, semanal, rádio e televisão era esta última que mais tinha crescido em matéria de audiências: de 69,6% para 96,5% (Bacalhau, 1994: 40). No entanto, tendo em consideração a inegável maior exposição aos mass media, devemos colocar duas questões. Em primeiro lugar, acesso a mais informação internacional significa maior interesse pelos assuntos externos? No final dos anos oitenta, em relação à pergunta sobre se costumavam seguir o que passa no «mundo lá fora» pelos órgãos da comunicação social, os portugueses responderam do seguinte modo: 39,8% seguiam com muita frequência, ao passo que 48,5% o faziam com pouca frequência e 11,7% nunca o faziam. Já em 2011, a situação inverteu-se e à pergunta incluída nos Transatlantic Trends sobre se seguiam com atenção as notícias sobre política internacional encontramos uma resposta afirmativa de 65% dos inquiridos.
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